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			INTRODUÇÃO


			O espiritismo foi introduzido, no Brasil, na segunda metade do século XIX, cercado de curiosidade de muitos e de um respeito filosófico e quase religioso de outros. Gradativamente, o kardecismo, nome pelo qual também é conhecido, passou a ser considerado uma religião, ou uma prática pessoal relacionada com o sagrado e o sobrenatural. Desde então, as práticas espíritas, mormente sob o manto religioso, passaram a atrair pessoas que ou professavam uma dupla pertença ou fizeram seu trânsito religioso na direção do kardecismo. Chamamos aqui esse trânsito de conversão e tomamo-lo como um dos objetos deste livro. A passagem da dimensão profana para a do sagrado, isto é, do passar a ter uma crença em algo além das cogitações materiais, depende de se explicar o que se entende por sagrado. Peter Berger escreveu: “[...] por sagrado, entende-se aqui uma qualidade de poder misterioso e temeroso, distinto do homem e, todavia, relacionado com ele, que se acredita residir em certos objetos da experiência.” (BERGER, 1985, p. 38).


			O tema em questão, a conversão ao espiritismo no Brasil e sua prática, ganha relevância na medida em que as pesquisas independentes, tais como as de universidades, os motores de pesquisa e o próprio Censo do IBGE 2010 (IBGE, 2012), apontam para um crescimento significativo do número dos seguidores da Doutrina Espírita no Brasil. O Brasil vem sendo considerado o país onde existem mais espíritas no mundo, e esse número vem crescendo ao longo do tempo: de 463.400 adeptos, em 1940, para 3.848.876, em 2010. Essa quantidade de adeptos não cresceu apenas em números absolutos, mas também em proporção à população brasileira: 1,12% da população, em 1940, para 2,02%, em 2010, e 3%, em 2015 (DATAFOLHA, 2016). Isso também se confirma, conforme informa a BBC NEWS BRASIL, em 01/04/2019:


			Dados do último Censo apontam que, entre 2000 e 2010, o número de espíritas no Brasil cresceu 65%, passando de 2,3 milhões, algo em torno de 1,3% da população, para 3,8 milhões, cerca de 2%. Mas, se o número de fiéis é de 3,8 milhões, o de simpatizantes, segundo a Federação Espírita Brasileira (FEB), pode chegar a 30 milhões. “Muitos não se assumem como espíritas porque são católicos ou porque não enxergam o espiritismo como religião”, explica Célia Arribas, da UFJF.” (BBC NEWS BRASIL, 2019). 


			 A posição de terceira religião com mais adeptos no Brasil torna o espiritismo um fenômeno social a ser mais bem estudado. Com pouco mais de 160 anos de existência e tendo surgido na França, o espiritismo ganhou no Brasil um status de prevalência sobre muitas religiões que estão no campo religioso há muito mais tempo. Somam-se a isso as particularidades do perfil do espírita brasileiro, caracterizado pela escolaridade, pelo nível social e pelo estudo dos fundamentos de sua doutrina. 


			Aqui se vai usar também o termo kardecismo, para diferenciar a doutrina codificada por Allan Kardec das outras expressões religiosas que utilizam a mediunidade como forma de culto. O povo brasileiro se acostumou, desde muito tempo, a associar o espiritismo com as religiões africanas, tendo em vista que, num primeiro momento, quando aqui chegou, a Doutrina Espírita se ocupou da mediunidade com prática comum, na ação terapêutica dos receituários mediúnicos e nos trabalhos de assistência à perturbação espiritual. Tem-se como relevante observar que o espiritismo é uma religião de origem europeia, que não cruzou com matrizes africanas ou indígenas, antes da sua chegada em território brasileiro, e que seus seguidores, conquanto respeitem todas as religiões, têm lutado pela confirmação de sua identidade científica, filosófica e religiosa, que nasceu dos estudos científicos dos fenômenos mediúnicos presenciados por Hippolyte Léon Denizard Rivail (Allan Kardec). 


			Neste livro, sob o aspecto da conversão ao espiritismo, serão analisados os diversos fatores que influem nessa conversão, tais como: o que foi preponderante nesse trânsito religioso; como se deu o contato com o espiritismo; qual o perfil desses convertidos etc. Já sob o aspecto da prática do espiritismo no Brasil, buscou-se caracterizar como os seguidores do espiritismo professam a sua religião, suas principais crenças, seus costumes e suas práticas em seus centros religiosos.


			Para essa conversão ao espiritismo, uma pesquisa realizada por mim considerou como hipóteses as seguintes: a) pelo descontentamento com a sua religião anterior; b) por entender que o espiritismo oferece melhores explicações para as suas dúvidas; c) por acreditar que o espiritismo atente melhor às suas aspirações espirituais; d) por imposição de fatores sociais (melhoria de vida, reconhecimento por parte do grupo, facilidades de participação, simpatia pelos adeptos do espiritismo etc.); e) por imposição de fatores pessoais (mudança na maneira de pensar a vida, eventos significativos em sua vida, rompimento com paradigmas existenciais etc.); f) para se proteger de forças maléficas; por busca da salvação; g) para adquirir méritos espirituais; pelo contato com fenômenos sobrenaturais (visões, vozes etc.); h) para obtenção de cura espiritual de males físicos ou mentais; i) pela simpatia para com a literatura espírita; j) pela curiosidade da prática mediúnica (brincadeira do copo, psicografia etc.); k) pela crença nos princípios espíritas. Tanto para o estudo da motivação do trânsito religioso para o espiritismo, como para conhecer a prática do espiritismo no Brasil, realizei duas pesquisas, uma sobre cada tema, conduzidas sob método acadêmico.


			O estudo aqui levado a efeito é importante na medida em que foca um tema muito pouco explorado por outros autores brasileiros, que é a motivação para a conversão ao espiritismo, no Brasil, e a sua prática. Além disso, as pesquisas realizadas que serviram de apoio para este livro mapeiam o posicionamento de espíritas em todo território nacional, dando uma visão ampla e rara de como é feita a adesão dos espíritas brasileiros à prática e aos princípios de sua religião. Nosso objetivo, então, é estudar o processo da conversão religiosa e conhecer como é a prática do espiritismo em tempos atuais. Na marcha do espiritismo no Brasil, as motivações para a conversão foram se modificando, como mostram os resultados das pesquisas realizadas por Candido Procópio Ferreira de Camargo, no início da década de 1960 (CAMARGO, 1961), em comparação com as pesquisas realizadas por mim, 50 anos depois. 


			É importante considerar que foi no Brasil que o espiritismo se tornou realmente uma religião, e isso porque, provavelmente, as necessidades do povo brasileiro estão mais voltadas aos problemas humanos e à necessidade de uma fé que fortalece a resistência das pessoas às dificuldades da vida, do que propriamente explorar os fenômenos espíritas no seu aspecto científico. Além disso, os recursos científicos que Kardec e a Europa dispunham no século XIX eram muito superiores aos mesmos recursos de pesquisa disponíveis no Brasil na mesma época. A França vivera uma revolução de libertação social e do pensamento, em que a religião foi hostilizada e a laicidade eleita como padrão social. O Brasil, ainda vivendo um império que recém tinha saído da fase colonial, se sustentava nos braços do catolicismo, profundamente arraigado na cultura do povo. Um país com esse envolvimento religioso carecia de uma proposta também religiosa para tentar se somar à cultura existente. Por aqui, foram raríssimos os registros de fenômenos físicos, como os que deram início à pesquisa científica nos Estados Unidos e na Europa. 


			É, portanto, razoável acreditar que o espiritismo, no Brasil, se tornaria mais uma religião do que uma ciência ou uma filosofia. Mas abordaremos essa questão mais adiante. Por hora, julga-se necessário conhecer o que seja conversão, quais os conceitos relacionados com esse fenômeno, como a fé, o encantamento e o desencantamento com as propostas religiosas, e a opção decorrente da propaganda, proselitismo, ou marketing religioso. É necessário também conhecer o espiritismo, suas origens, suas ideias e sua ambientação em solo brasileiro; as características do campo religioso brasileiro e as forças que interagem favorecendo ou dificultando o estabelecimento do espiritismo no Brasil.


			Preferiu-se, aqui, manter o termo conversão para caracterizar a mudança de religião, evitando preciosismos acadêmicos, tendo em vista a facilidade de diálogo e compreensão de respondentes e leitores, ainda que: 


			[...] o conceito weberiano de conversão, que até muito recentemente explicava o complexo processo subjetivo de adesão a um novo credo, não parece mais capaz de elucidar essas rápidas idas e vindas entre religiões aparentemente tão díspares entre si: um processo interior em que a consciência religiosa não acusa, pelo menos à primeira vista, incongruências cognitivas. (ALMEIDA; MONTEIRO, 2001, p. 92).


			Nesse sentido, o termo trânsito religioso é o mais adequado para representar uma pertença fugaz ou uma múltipla pertença em que o indivíduo constrói pontes entre as suas religiões, de preferência, colhendo aqui e ali, de forma simultânea ou não, a satisfação das suas necessidades espirituais. No entanto, neste livro, procurou-se trabalhar com respondentes para os quais a opção pelo espiritismo tenha sido uma escolha mais duradoura, como forma de poder obter desses respondentes as motivações mais determinantes para a mudança de religião. Conversão, como se entende aqui, é a modificação dos padrões de vida pela adoção de princípios de uma religião, que faz o indivíduo dedicar parte do seu tempo à prática e ao estudo dela, passando a viver no todo ou em parte segundo as suas novas convicções.


			Considerando que a Doutrina Espírita advoga, por exemplo, princípios como o da reencarnação e o da vida após a morte, que também são aceitos por pessoas que não são espíritas, a expressão convertido ao espiritismo vai caracterizar aquelas pessoas que realmente se tornaram espíritas, não só pela aceitação dos princípios espíritas, mas, também, pela intenção de tornar a proposta espírita como um fundamento da vida. Como o espiritismo não obriga, nem condiciona a adesão às suas fileiras a nenhuma forma de registro, participação ou confirmação de crença, a triagem dos respondentes buscou identificar nas respostas algumas características que permitissem classificá-los como espíritas. Dentre essas características, destacamos o entendimento e a aceitação dos princípios espíritas, da forma como o espiritismo kardecista propõe; a frequência ao centro espírita; a leitura de publicações espíritas etc. Aqui nos apoiamos na afirmação de Fernandes: 


			A conversão, no contexto atual, continua se definindo prioritariamente em torno da mudança comportamental e da vinculação institucional, mas incorpora a esse processo as experiências religiosas que não estão institucionalizadas e que podem garantir da mesma forma intenso sentimento de mudança nos hábitos cotidianos e nos modos de autorrepresentação dos indivíduos. (FERNANDES, 2005, p. 42). 


			Também incluímos aqui as definições de Camargo e Pierucci: “[...] os pesquisadores, embora familiarizados com as hipóteses da pesquisa, deixaram o entrevistado expor livremente – o que faziam em geral e de bom grado e com transbordante eloquência – os motivos de sua conversão e adesão”. (CAMARGO, 1961, p. xvii); “A conversão, posto que mudança de uma religião de origem para uma religião de escolha, descreve um movimento propriamente dito de mobilidade social.” (PIERUCCI, 2006, p. 111). 


			De maneira geral, todos entendem o significado de conversão religiosa como adoção de uma nova religião, e o uso desse termo nos questionários da pesquisa facilitou muito a uniformidade de interpretação e de respostas aos quesitos propostos. 


			A religião caminha lado a lado com o ser humano, desde muito tempo. Há nele a necessidade de se relacionar e se identificar com o sagrado. Além da compreensão das coisas, existe um vazio que incomoda e motiva o indivíduo a buscar o seu entendimento. Questões como condição humana, destino, virtude, estado da alma e outras relacionadas com o sentir-se bem espiritualmente são apropriados pela religião que, fora do mundo da realidade conhecida, cria teorias para a realidade desconhecida, mas experimentada e vivida. Quando uma criança nasce, vulnerável a um sem-número de ameaças, a mãe à cerca de todos os cuidados materiais possíveis. Mas existem lados descobertos, para os quais os meios materiais não dão cobertura. A mãe sabe disso e então recorre a outras esferas de confiança e ajuda. A mãe apela para algo que para ela é mais poderoso do que os meios que ela já empregou para a proteção do filho e deposita nessa força, ou nesse sistema, a sua confiança, a sua segurança e a da sua família.


			Quando um filho vai para a guerra, as frases comumente ouvidas são: “Deus te proteja”, “Vai com Deus”, ou coisa semelhante. Ao dizer isso, a mãe que se despede não está colocando esse filho sob a proteção das estratégias e táticas de guerra, nem sob a guarda de recursos tecnológicos, mesmo os mais avançados. A esperança última é que, para além da proteção oferecida pelos recursos da tática e da tecnologia desenvolvida pelos homens, funcione a proteção de forças ainda maiores. É comum se ver um atleta que vai enfrentar uma competição utilizar mecanismos simbólicos de chamada dessa proteção extra: amuletos, gestos, orações, sinais, demonstrações individuais e coletivas da busca dessa proteção; quando não, recorre diretamente a essa força invisível para pedir ou exigir o sucesso, a vitória. 


			A religião está entre os caminhos e ambientes em que se possa perceber, sentir e encontrar esse recurso invisível. A religião, que neste contexto é a reunião de todos os recursos espirituais de apoio à vida, oferece variadas formas de acesso a esse auxílio extraordinário, a esse poder misterioso e poderoso, no dizer de Peter Berger (BERGER, 1985). Com o tempo, a religião vai construindo um diálogo com esse poder e materializa a utilidade desse poder por meio de rotinas de acesso, reverência, trocas e negociações a que o indivíduo se acostuma. Aceitamos aqui como religião o conceito de Berger exposto em Dossel Sagrado: “A religião é o empreendimento humano pelo qual se estabelece um cosmo sagrado. Ou por outra, a religião é a cosmificação feita de maneira sagrada.” (BERGER, 1985, p. 38).


			Assim, é possível aceitar que o comportamento diante do sagrado se caracteriza por uma busca daquilo que falta para dar paz e tranquilidade. Mesmo estando em uma religião, a pessoa pode conhecer outras formas de diálogo com aquilo que sente completar as suas necessidades espirituais. Nestes tempos modernos, há mais liberdade para olhar as propostas de outras organizações religiosas e conhecer, sem se desfiliar da religião a qual pertence. Ou conforme Welton de Jesus: 


			O sujeito religioso exerce sua liberdade de escolha e transita livremente e sem reservas, pelas diversas opções de oferta religiosa de que dispõe. Esse trânsito permite conhecer de perto, experimentar, tomar conhecimento, vivenciar e reunir impressões para escolha e constituição do sistema de crenças mais adequado para o momento. (JESUS, 2016, p. 42). 


			As raízes das crenças primitivas permanecem subjacentes ao depósito de novas crenças que surgem e se impõem em cada fase da evolução ou do desenvolvimento de um povo. As tradições religiosas constroem ligaduras entre as velhas crendices e as novas maneiras de se comunicar com o sagrado. Em algumas culturas das Américas que receberam o catolicismo por via da colonização ibérica, as velhas formas de religião indígenas dos povos incas, astecas e maias impõem práticas que se misturam e mesmo transformam as práticas católicas. Os antigos deuses não morreram, mas continuam presentes atrás dos altares das igrejas modernas. É o peso da tradição e da cultura. O medo de abandonar a crença e a reverência às antigas divindades faz os fiéis das religiões cristãs conviverem com uma variedade enorme de práticas que vão desde simples orações e mandingas, até a prática de sacrifícios de animais e oferendas de primícias.


			Um dos primeiros a se debruçar sobre o misticismo da religiosidade brasileira foi Roger Bastide. Para ele, um fenômeno se torna religioso quando se apresenta como uma presença mística. Essa experiência mística fundante, tal como foi intensamente vivida por místicos católicos, entre os quais Santa Teresa de Ávila (1515 – 1582) e São João da Cruz (1542 – 1591), transforma o que é uma simples concepção ou crença em algo que transcende o cotidiano e alcança o sobrenatural. A essa altura, o que é apenas um sistema de ideias, uma filosofia, torna-se uma religião. (BASTIDE, 2006).


			O catolicismo que vingou no Brasil, desde o início da colonização, foi uma expressão do catolicismo ibérico. O catolicismo brasileiro prima pelo rito, apelando para uma devoção mais ligada ao espiritual, no culto dos seus santos, nos seus sacramentos e na sua liturgia. Foi assim, cremos nós, que a sociedade brasileira se tornou um imenso laboratório de crenças e experiências religiosas, que, no início da modernização e do processo de pluralismo da segunda metade do século XIX, foi acolhendo novas maneiras de se experimentar o sagrado.


			Nessa época, chega o protestantismo e novas filosofias, como o positivismo, a franco-maçonaria e as ideias de Hippolyte-Léon Denizard Rivail (1804 – 1869) – Allan Kardec. O caldo cultural existente transformou até o positivismo de Augusto Comte em uma religião, e faria o mesmo com as ideias e releituras da tradição cristã de Kardec. Nesse cenário, como entende Roger Bastide, o profano se tornaria sagrado, e o sagrado selvagem se transformaria em um sagrado domesticado. (BASTIDE, 2006). As experiências místicas seriam apropriadas por intelectuais e camadas populares, num processo que fez do espiritismo, originalmente uma filosofia, uma religião.


			Como nenhuma espécie de conhecimento consegue abarcar e responder a todas as questões, também uma religião, apenas, não consegue dar respostas a todas as indagações do ser humano. Some-se a isso que cada indivíduo absorve crenças segundo o seu grau de entendimento e experiência da vida. Uma pessoa que imagine ter visto uma assombração dificilmente consegue racionalizar o que viu, isto é, não tem condições de explicar o que presenciou, porque as suas experiências de vida e as explicações disponíveis não têm coerência para ela. Então, essa pessoa se volta para uma solução mágica, prática, milagrosa, que parece funcionar, pelo menos para afastar o incômodo, o desconforto que a experiência incomum lhe gerou. “A magia na vida religiosa é muitas vezes, procurada também pelos crentes que, achando-se fora da racionalidade tradicional e vendo o declínio do tradicional sistema de integração religiosa, procuram outras respostas para vencer a sua incerteza” (CIPRIANI; ELETA; NESTI, 2000, p. 121).


			A religião como forma institucionalizada e a magia como recurso de emergência tornam-se, então, a mistura ideal para a tentativa de soluções de problemas. Quantos não são os que, no desespero da doença, para a qual a medicina científica não tem poder de solução, recorrem a qualquer mecanismo de cura para ver aliviada a sua aflição? Quantos dos cristãos católicos e protestantes, por exemplo, não batem nas portas dos terreiros a fim de se livrar de uma perturbação – um encosto, como se diz –, quando está convencido de que os recursos científicos e as práticas das suas religiões não conseguem oferecer um alívio ou uma solução?


			Em muitas religiões, prega-se que a força da fé pode remover montanhas, mas a fé é uma força interior que nem todos possuem ou sentem, em condições tais para produzir o movimento da montanha. Ter fé significa confiar. Ter fé significa ter a esperança de que faça o indivíduo acreditar que a solução virá. A dor, o sofrimento, a privação são forças centrífugas que fazem o indivíduo buscar fora de si mesmo o lenitivo para suas desgraças. Assim, a fé é construída por um movimento pulsante que se enfraquece ou fortalece no indivíduo na medida em que suas expectativas são frustradas ou satisfeitas. Usando a alegoria bíblica, são poucos os que têm a paciência de Jó, que foi testado por Deus de todas as formas para ter verificada a sua fé. O ser humano, de maneira geral, é mais imediatista e reclama providências mais rápidas. Por isso, quando sai a campo à procura de sistemas que satisfaçam as suas necessidades, passa a se associar àquela oferta mais interessante e mais promissora. 


			Cada religião, então, apresenta as suas formas e fórmulas para requisitar a ajuda e a proteção desse poder. Cada indivíduo, ou grupo, a partir daí, passa a ter a possibilidade de escolher, entre as opções oferecidas, aquela que mais lhe agrade ou a que ofereça melhores resultados. Existem aspectos econômicos, afetivos, psicológicos e sociais que juntos ajudam o indivíduo nessa escolha. No entanto, a permanência de uma pessoa em determinada religião depende fundamentalmente de a própria pessoa se sentir bem, protegida e assistida pelo poder que essa religião representa.


			Religiões cativam seguidores de diversas formas: pela força, por meio do poder de um Estado ou de uma liderança; pelo carisma de um líder; pela pressão do ambiente familiar ou de convivência; pelas ideias que adota; pelos serviços que oferecem; e pelo acolhimento que proporcionam. Uma vez inserido em uma religião, ou mesmo sem pertencer a nenhuma delas, todo indivíduo pode mudar a maneira de enxergar a realidade em que vive e decidir mudar de crença. Os processos de mudança variam de indivíduo para indivíduo. No entanto, geralmente, passam pelos estágios de: desencantamento com a religião adotada → busca de outras propostas e direções → experimentação de novo ambiente religioso → desligamento ou modificação dos princípios e das práticas anteriormente adotados e → assunção da nova religião. 


			A migração religiosa é um fenômeno razoavelmente estudado e se caracteriza, em linhas gerais, pela alternância temporária ou definitiva que as pessoas fazem entre uma religião e outra. Como cada religião apresenta características próprias e não raras vezes, obriga seus seguidores a práticas típicas e até mesmo, a se afastarem do contato das outras religiões; uma mudança de crença gera diversos conflitos que o novo crente deve enfrentar. Isso indica que, para haver a mudança, deve existir, a priori, um conjunto de motivações que compensem os desgastes dessa mudança de ambiente, de práticas e de respostas para as questões pessoais relativas à vida. O espiritismo, particularmente, apresenta uma concepção singular dos fenômenos da vida e concilia alguns conceitos que outras religiões consideram conflitantes e inaceitáveis. Sendo assim, uma migração de qualquer religião para o espiritismo deve ser precedida de um envolvimento mais profundo com essa concepção e mais ainda, deve conter motivações fortes, para suportar o enfrentamento de diversos preconceitos e dificuldades. 


			O estudo sobre a conversão ao espiritismo e a prática espírita, compreendidas por esta obra, fundamentou-se, em parte, em duas pesquisas: a primeira, concluída em 2012, envolveu 2.280 pessoas em mais de 470 cidades, representando todos os estados da federação; a segunda, iniciada em 2013, envolveu 684 respondentes, de 247 cidades de todos os estados brasileiros.


			No texto inicial da primeira pesquisa, foi ressaltado que os respondentes deveriam ser pessoas que se converteram ao espiritismo, vindas de outras religiões, ou mesmo sem terem tido nenhuma religião anterior. Se procurou deixar claros os objetivos e a finalidade da pesquisa. A distribuição dos questionários não privilegiou nenhum grupo social, nenhum nível de renda ou escolaridade, nem sexo, nem origem religiosa; apenas foram descartados os depoimentos dos respondentes que não apresentaram de forma clara as suas motivações para a conversão ao espiritismo, ou aqueles que declararam terem se tornado espíritas antes dos 13 anos, pelos motivos que serão apresentados mais adiante. Para a segunda pesquisa, responderam frequentadores ou colaboradores dos centros e grupos espíritas, o que permitiu uma visão geral da prática espírita declarada por aqueles que participam do movimento.


			O conteúdo principal desta obra foi dividido em seis capítulos. 


			No primeiro capítulo, “O espiritismo e suas origens”, são apresentadas as origens do espiritismo, como e por que ele surgiu na França, precedido pelos fenômenos ocorridos no Estados Unidos, ainda no século XIX, os raps – batidas produzidas em móveis e paredes aos quais se atribuía a intervenção de espíritos. Nesse capítulo, também se vai apresentar a evolução do espiritismo na Europa, a reação dos ambientes científicos e religiosos, de forma a compreender a recepção das ideias espíritas em seu tempo de iniciação. É apresentada, também, uma discussão sobre o espiritismo ser, ou não, uma ciência e ser, ou não, uma religião. 


			No segundo capítulo, “O espiritismo no Brasil”, são apresentados os primórdios do espiritismo brasileiro e os problemas que enfrentou interna e externamente, inclusive a oposição das religiões dominantes do cenário religioso brasileiro e de alguns setores da ciência. 


			No terceiro capítulo, “O Universo religioso brasileiro: um terreno fértil para o espiritismo”, são apresentados os atores que agem nesse campo religioso; o espaço que ocupam e sua influência na cultura religiosa nacional; e as manobras de posicionamento do espiritismo nesse ambiente religioso. Nesse capítulo, será conhecida a matriz religiosa brasileira, os fatores que deram origem ao perfil peculiar da religião no Brasil e as alterações que essa matriz religiosa assimilou e modificou no modelo espírita brasileiro.


			No quarto capítulo, “A conversão religiosa”, é discutido o processo da conversão. Faz-se uma análise do comportamento do converso antes e depois da conversão, quais os fatores que influenciam a conversão e as fases de maior ou menor vulnerabilidade à mudança de religião. Trata-se da fé, como força de fixação do indivíduo em determinada crença, e de como ela pode influenciar a mudança de religião. Nesse capítulo, ainda, são apresentados alguns casos de conversão, como forma de melhor compreender os processos de conversão e alguns dos principais fatores motivacionais da mudança de religião. 


			O quinto capítulo, “A Prática espírita”, baseia-se em outra pesquisa exclusivamente realizada para se conhecer como o espiritismo é praticado no Brasil, dentro e fora dos centros espíritas.


			O sexto capítulo, “Motivações para a conversão ao espiritismo no Brasil”, procura caracterizar as principais teorias e práticas espíritas e que podem servir de motivação para a conversão. São expostas as condições em que foi executada a pesquisa que serve de base para este capítulo do livro; os resultados obtidos e a abrangência nacional do trabalho de campo. Esse capítulo mostra as motivações mais significativas para a conversão ao espiritismo e algumas características da prática espírita desses convertidos, como forma de conhecer o quão próximas essas pessoas estão do espiritismo kardecista. 


		




		

			CAPÍTULO 1 


			O ESPIRITISMO E SUAS ORIGENS


			Introdução


			O estudo das origens da religião está, certamente, ligado aos movimentos colonizadores da África, a partir do século XIX. Foi a época em que os etnólogos, querendo estudar costumes, hábitos, comportamentos de alguns povos de cultura primitiva, se aproximaram da África para investigar uma variedade grande de formas de religião. As teorias sobre religião, naturalmente, tinham as suas diferenças, no entanto, havia um ponto em comum: a influência da teoria evolucionista que estabelecia uma progressão desde um ateísmo primitivo, até as grandes religiões monoteístas, mas antes passando por etapas diversas, “[...] desde o medo diante dos fenômenos da natureza que ensejava o culto das forças naturais, como o manismo, o animismo, a magia, o totemismo, etc.” (JORGE, 1998, p. 85, grifo nosso).


			O animismo está na raiz de muitas religiões, as quais concebem a existência de um deus, ou de vários deuses, de seres especiais, anjos, demônios, ou mesmo a interferência das almas de pessoas mortas, assim como lugares especiais de origem ou destinação dos homens. Essa concepção tem origem nas experiências individuais ou coletivas, nas quais seres humanos afirmam ter tido contato com algo diferente daquilo que faz parte de seu ambiente material, da sua vivência cotidiana. São sonhos, visões, ocorrências inexplicáveis pelas causas comuns. “Da repetição dessas experiências nasce, pouco a pouco, essa ideia de que existe em nós um duplo, um outro nós mesmos que, em condições determinadas, tem o poder de abandonar o organismo em que reside e de ir vagar ao longe.” (DURKHEIM, 1989, p. 82). A forma de organizar esses elementos espirituais, dando-lhes significado e definindo suas características, é uma das maneiras pelas quais as religiões de base anímica diferenciam-se e são adotadas pelos seus fiéis. Esse processo é progressivo, no sentido de que evolui de representações singelas para um sistema complexo de ligações e explicações dos conceitos admitidos pela estrutura religiosa. É, no dizer de Pierre Bourdieu, “[...] um processo de sistematização e de moralização das práticas e das representações religiosas” (BOURDIEU, 2005, p. 37).


			Também o naturismo compõe o quadro primitivo das religiões. Por naturismo, entende-se o modo pelo qual a religião se baseia na natureza e em seus elementos: rios, florestas, árvores, montanhas, animais etc. Nessa vertente, esses elementos adquirem força e simbolismo, representando agentes que podem curar, fortalecer, proteger, motivar, e oferecer uma referência para a vida. Por animismo, entende-se o modo pelo qual a religião se baseia na presença e nas interferências de seres espirituais. Dentre as práticas e representações religiosas, diversos fenômenos foram observados no seio das várias religiões, que podem ser identificados com o que o espiritismo chama de mediunidade. Mediunidade é, para o espiritismo, a faculdade ou prática de comunicação com os espíritos dos mortos. 


			Segundo os espíritas, todas as pessoas possuem a capacidade de se comunicar com os espíritos, dada uma estrutura de tríplice organização que todo ser humano possui, a saber: um corpo, que é a parte densa e material; uma alma, ou espírito, que é a parte imaterial; e um corpo etéreo, intermediário entre o estado da alma e do corpo, chamado de perispírito e que lhes serve de ligação. O perispírito é o elemento responsável por permitir ao espírito agir sobre a matéria. Os vivos possuem corpo, perispírito e espírito. Os mortos só possuem perispírito e espírito. Durante toda a Idade Média, a Igreja Católica havia lidado com fenômenos extraordinários que observava diuturnamente entre a imensa população europeia, tendo interpretado algumas dessas manifestações como a presença de Deus e outras como a presença do demônio. A levitação das mesinhas girantes, por exemplo, fenômeno que invadiu a Europa na primeira metade do século XIX, pode ser comparada à levitação dos santos católicos na Idade Média.


			Cesare Lombroso comenta: 


			Entre os fenômenos mais frequentes dos estáticos cristãos acham-se os espiríticos da levitação. [...] Margarida da Hungria eleva-se no ar depois das comunhões. São Domingos, da Abadia de Castres, orava numa Igreja quando um frade, indo procurá-lo o encontrou entre o céu e a terra. O mesmo aconteceu a S. Bernardo, quando pregava aos monges no capítulo; a Santa Lutgarda, quando as religiosas cantavam o Veni Creator; a São Francisco Xavier, quando dizia a missa e comungava os fiéis; a Sto. Alberto, quando à noite, recitava os salmos, de joelhos, diante do crucifixo. [...] Durante as preces e a meditação, o fenômeno se repetia com Santo Inácio de Loyola, Santa Catarina de Sena, com a carmelita Catarina Texada, com Santo Estevão, rei da Hungria, com Ângelo de Milão, com Nicolau Fattori, com Gaspar de Florença, com Teresa, rainha de Castela, com Maria Gomez, com Camilo de Lellis, com Ângelo de Bressanone, Domênica do Paraíso, Francisca Olímpia, Úrsula Benincasa, Matias de Baseio, Maria Villani, Agnese de Assis, Joana d’Orvieto, Libera de Civitella, Pedro de Garde, Francisco de Assis. (LOMBROSO, 1999, p. 116).


			Mesinhas girantes – tables tournantes – foi como ficou conhecido o fenômeno que se tornou popular em meados do século XIX, na Europa e nos Estados Unidos. Consistia na movimentação de pequenas mesinhas – guéridons – sem a ação aparente de nenhuma pessoa ou força visível. As pessoas se reuniam em torno da pequena mesa e se concentravam à espera de algum movimento. O fenômeno também ocorria com mesas de tamanhos diversos e outros objetos. Passados alguns minutos, as mesas começavam a girar e se movimentar em diversas direções, flutuando mesmo no ar. A repercussão desse fenômeno foi tão grande que chamou atenção de vários cientistas e literatos.


			Com o surgimento das ciências modernas e do método científico no século XVI, tornou-se possível analisar, ou pelo menos criticar, os fenômenos chamados de sobrenaturais, sob um critério mais lógico e menos teológico. Assim, ao julgamento teológico desses fenômenos feito na Idade Média, sob o viés da religião, foi sobreposta uma avaliação racional das novas filosofias e ciências surgidas no Pós-Renascentismo. Como Igreja dominante, senão única no ocidente, a Igreja Católica determinava como deveriam ser interpretados e ensinados os mistérios religiosos. Um antigo decreto carolíngio estabelecia que “[...] todos os homens devem ser constrangidos a aprender o credo e o pai-nosso, ou a profissão de fé” (JOHNSON, 2001, p. 273). As sanções para os homens eram “[...] apanhar ou abster-se de toda e qualquer bebida, exceto água”, e para as mulheres, “chicotadas ou jejum” (JOHNSON, 2001, p. 273). Essa defesa intransigente da fé marcou a história com violentas repressões aos pensamentos divergentes – os protestos dos seus hereges. Disso, a história nos dá exemplos fartos: “[...] os bogomilistas negavam que o Cristo houvesse fundado uma Igreja organizada; portanto, a doutrina católica sobre imagens, santos, o batismo infantil e o nascimento da Virgem, além de outros muitos tópicos, era falsa.” (JOHNSON, 2001, p. 302). Na verdade, essa intransigência vinha desde Constantino (272-337), que, ao tornar o cristianismo uma religião oficial do Império Romano, passou a perseguir os dissidentes, como os gnósticos e os esotéricos. 


			O mesmo aconteceu com os cátaros ou albigenses, no século XII, ou os valdenses – os pobres de Lion – todos julgados hereges e excomungados e perseguidos até a morte, tinham suas crenças divergentes em relação à doutrina e principalmente, à prática eclesiástica da Igreja. A defesa da fé católica operava de diversas formas, e mesmo, ordens foram criadas para neutralizar o poder das heresias. 


			Inocêncio III, apesar de suas limitações, compreendeu de fato a essência desse problema com grande clareza e foi o único Papa a realizar uma tentativa sistemática de solucioná-los. Sua criação das ordens franciscana e dominicana – a primeira para bater os hereges em seu próprio jogo de pobreza apostólica, a segunda para pregar conceitos ortodoxos em termos populares – visava a empregar forças cristãs vulcânicas em objetivos institucionais. (JOHNSON, 2001, p. 303).


			Mesmo após os furacões devastadores lançados pelas novas filosofias do século XVI, das pregações protestantes e do iluminismo do século XVIII, a presença da Igreja continuou poderosa e controladora. Encontramos os seus ecos na Inquisição do século XIX, até a sua total extinção em 1965, após o Concílio Vaticano II. Essa ação repressora do pensamento foi uma constante das religiões que se aliaram ao poder secular na Europa, antes e depois da Idade Média. Nos Estados protestantes, também houve perseguições e martírios contra os que se opunham a seus postulados de fé. O desaparecimento de muitos textos gnósticos é outro exemplo da censura ferrenha conduzida pela Igreja no controle do que devia ou podia permanecer como eixo da ortodoxia. Também o islamismo fazia imperar suas crenças com a força, justificada pelo jihad.


			O próprio Martinho Lutero entendia que, por exemplo, nos casos de bruxaria, as bruxas deveriam ser queimadas, pela sua ligação com o demônio. Em Wittemberg, a seu tempo, quatro dessas bruxas foram queimadas. Os protestantes se baseavam, para isso, em Êxodo 22:18, em que se diz “[...] não deixarás viver a feiticeira”. Ou nas palavras de João Calvino: “[...] a Bíblia nos ensina que há bruxas e que devem ser mortas [...] essa Lei de Deus é universal” (JOHNSON, 2001, p. 373). De qualquer forma, os movimentos culturais e religiosos já importantes a partir do Renascentismo e que permitiriam o crescimento da liberdade de pensar fora da religião foram mais bem evidenciados com a Revolução Francesa. Nos séculos seguintes ao movimento protestante que quebrou a hegemonia católica, já haveria clima em alguns lugares da América e da Europa, mais notadamente nos Estados Unidos e na França, para o surgimento de uma filosofia focada no depoimento de espíritos dos mortos e no estudo de fenômenos sobrenaturais.


			1.1 O iluminismo e sua postura antirreligiosa


			A pressão da Igreja sobre todos os sistemas sociais, desde os direitos do homem e suas liberdades, até as convenções comerciais e os sistemas políticos, tinha chegado a um limite insustentável, principalmente quanto à sua influência política. O caso do rei inglês, Henrique VIII (1491-1547), em que o monarca instituiu uma Igreja para a Inglaterra, colocando-a fora da jurisdição de Roma, é um bom exemplo de como seria possível incentivar as divergências havidas em outros pontos da Europa, tendo em vista a incapacidade de Roma de atingir os ingleses que, basicamente, torciam por uma desfiliação de Roma.


			A mudança no quadro religioso da Europa deu-se mais em virtude de contendas no meio das classes superiores e cultas. O povo era arrastado para essa ou aquela posição, movido pela necessidade de se manter dentro do contexto de suas lideranças, impossibilitados que estavam de discernir entre essa ou aquela teologia. A grande maioria não sabia ler, e pior, havia muito pouco para se ler fora das abadias e dos mosteiros, e o que havia era muito caro e censurado. 


			O patrulhamento da Igreja como instituição, no entanto, destruía os textos divergentes, assim como seus produtores. Os autos de fé multiplicaram-se na tentativa de negar ao povo o acesso às opiniões contrárias. Não fora a intervenção de Felipe II (1527-1598), rei da Espanha, interessado em manter a sua própria Igreja Católica, uma vez que era mais poderoso nessa época do que o próprio Papa, talvez a investida protestante tivesse tido mais êxito.


			Os interesses de Felipe II iam desde a necessidade de neutralizar a influência turco-otomana, até a de frear a ameaça protestante. Para isso ainda era útil à sua ligação com Roma. Não faltava dinheiro ao monarca, já que o novo mundo era pródigo de riquezas e financiava seus empreendimentos.


			Mas enquanto a retórica geral centralizava-se na salvação das almas, fosse por qual método fosse, em seus destinos no outro mundo, a realidade da vida forçava à conciliação com a materialidade deste mundo, onde se plantava e se vendia, se ganhava e se comia. Por sua vez, a medicina querelava com o curandeirismo, a astronomia com a astrologia, a química com a alquimia. A indústria náutica avançava sobre descobertas territoriais palpáveis, mediante novas técnicas de navegação e construção naval, destruindo o horizonte fantástico do fim do mundo, onde o oceano se acabava nas costas de um elefante. Foram, afinal, as pressões econômicas que obrigaram a sociedade a mudar e com ela, as concepções de vida. Seria o dinheiro que criaria a motivação para a maioria das coisas, o progresso das ciências, das técnicas agrícolas e de produção, a explosão da abóboda celeste pelas teorias de Copérnico e pelas lentes de Galileu; essa abóboda antes tão próxima e agora tão distante. Seria o fator econômico que abrigaria a primeira e segunda Revolução Industrial dos séculos XVIII e XIX, no aburguesamento das estruturas sociais vigentes e na quebra do monopólio do conhecimento fabril, dominado pelas guildas medievais.


			A religião, nesse contexto, não teve forças para duelar com a economia. As instituições religiosas sugavam recursos sem os repor e nada produzia de materialmente sustentável para a sociedade. Eram numerosos os apaniguados das diversas paróquias, sustentados com o trabalho quase escravo nas possessões da Igreja. Multiplicavam-se os redutos eclesiais que se nutriam do turismo religioso, procissões e venda de relíquias. Um movimento de reforma institucional era necessário e não tardou a surgir. “Na Áustria o Imperador José II (1741-1790) reformou a Igreja Católica austríaca, fechando os mosteiros controlados pelo papado e investindo na educação dos líderes da Igreja, tornando-os mais aptos ao ministério [...]” (MAIA, 2015, p. 402). 


			Na Toscana, Leopoldo (1747-1792), irmão de José II, taxou as rendas clericais que iam para Roma, aboliu o tribunal do núncio, suprimiu conventos e transferiu hospitais aos leigos, pôs fim à Inquisição e ao controle da cúria sobre as ordens religiosas. Providências semelhantes foram verificadas em toda a Europa. Tal movimento se tornou conhecido como processo de secularização. Por meio dele, o que era domínio do religioso passava a ser laico. Paradoxalmente, essas mudanças tardavam a chegar à França, onde o clero era numeroso e a onda Iluminista tivera origem. 


			Em alguns lugares, a estrutura clerical era desproporcional: 


			Em Angers, por exemplo, que contava com uma população de trinta e quatro mil habitantes, em 1789, havia setenta e dois cônegos e mais de quarenta clérigos paroquiais, além de enorme número de parasitas clericais (em sua maioria padres) na catedral, e na paróquia e igrejas colegiadas, sessenta monges, quarenta frades e mais de trezentas freiras, um em cada sessenta cidadãos era sacerdote, sem incluir os sacristãos tonsurados e estudantes do seminário. (JOHNSON, 2001, p. 430).


			Em poucos anos, no entanto, cresceu a intolerância à vista dos excessos dos monges. Na mesma Angers, onde grassava o abuso, muitos religiosos foram presos e mortos. Na descristianização por imersão, os clérigos eram amarrados em duplas e atirados ao rio. “A separação formal entre a Igreja e o Estado foi decretada em 1795, o país tornou-se uma república em 1798 e o Papa Pio VI (1777-1799) foi declarado prisioneiro francês, morrendo em Valência em agosto de 1799.” (JOHNSON, 2001, p. 437). 


			Há uma frase de Jean Meslier (1664-1729) que caracterizou bem esse pensamento anticlerical: “Eu gostaria, e este será o último e o mais ardente dos meus desejos, eu gostaria que o último dos reis fosse enforcado nas tripas do último padre.” (Tradução nossa). Jean Meslier era um padre francês das Ardenas. É-lhe creditada a participação no movimento precursor do materialismo e do anarquismo.


			Na realidade, Meslier foi um pensador que exprimiu os primeiros bocejos de cansaço da sociedade de seu tempo para os sistemas monárquicos da Europa, que privilegiavam enormemente os culotes, as batinas e o sangue azul. Meslier foi considerado um padre ateu, seja lá o que for isso, cuja obra, publicada sob a forma de um testamento legado a seus pais, negava a existência de Deus, pela existência do diabo, isto é, se existisse o diabo, não poderia existir Deus. Dizia-se decepcionado com o modelo de governo e a forma como a desigualdade promovia a infelicidade do ser humano. Ele identificava, na nobreza e no clero, as duas principais formas de exploração do povo, o que agressivamente expressou na sua frase famosa, transcrita anteriormente. Suas ideias influenciaram alguns iluministas, como Voltaire – François Marie Arouet (1694-1778) – que dizia que todo homem honesto deveria ter uma cópia do testamento de Meslier em seu bolso. 


			A frase de Meslier exprimia uma profecia – a da derrocada do poder clerical na França. Naquela época, os sinais de esgotamento de sistemas políticos, econômicos ou religiosos podiam ser percebidos décadas antes da eclosão do movimento que os transformasse ou substituísse. A falência do sistema colonial, no Brasil, e mesmo do sistema monárquico, deu sinais inequívocos, muito antes do 7 de setembro de 1822. Faz parte da história o desenvolvimento de transformações que vão se fortalecendo ao longo do tempo, aliciando pouco a pouco a opinião das massas e tornando essas transformações inevitáveis. A invenção da imprensa multiplicou a facilidade de se divulgar ideias e dificultou a censura sobre elas. Desde quando o ser humano conseguiu registrar e manter informações em blocos de argila ou folhas de papiro, alguém se sentia ameaçado por isso. Como afirma Báez, 


			Um livro é destruído com a intenção de aniquilar a memória que encerra, isto é, o patrimônio de ideias de uma cultura inteira. Faz-se a destruição contra tudo o que se considera ameaça direta ou indireta a um valor considerado superior (BÁEZ, 2006, p. 24).


			A lógica para a destruição da memória ou da influência das ideias contidas em livros pode ser percebida na resposta atribuída por algumas fontes a Omar I (586-644), segundo sucessor de Maomé (570-632), ao comandante muçulmano Amrou ibn al-Ass, após este consolidar a conquista do Egito, que indagara sobre o destino a ser dado à Biblioteca de Alexandria: “Se os livros contém a mesma doutrina do Corão, não servem para nada, porque são repetitivos; se os livros não estão de acordo com a doutrina do Corão, não há razão para conservá-los” (BÁEZ, 2006, p. 70). De qualquer modo, a expansão do livro impresso em papel era inevitável. A produção do papel podia ser obtida de forma relativamente fácil e até artesanal, e as gráficas passaram a ser um ótimo investimento a partir do grande interesse pela leitura que uma parte da população passou a demonstrar. 


			Os primeiros livros impressos no Ocidente foram produzidos em Mainz, entre 1454 e 1457 [...] Em 1500, já havia setenta e três gráficas na Itália, cinquenta e uma na Alemanha, trinta e nove na França, vinte e quatro na Espanha, quinze nos Países Baixos e oito na Suíça. (JOHNSON, 2001, p. 323).


			Os constantes choques entre a religião conservadora e a ciência inovadora, a partir do século XVI, vão criar o clima propício para o aparecimento de novos movimentos filosóficos e religiosos. Como um produto do seu tempo (século XIX), o espiritismo se apresentou como uma proposta de ressignificação de elementos já existentes dentro das religiões e filosofias. O espiritismo usará como plataforma de projeção de suas ideias o cristianismo, conceitos de Deus, da criação, dos espíritos, do destino dos homens, conceitos esses presentes na cultura religiosa desde séculos para lançar sua proposta de filosofia religiosa. Da cultura iluminista, o espiritismo extraiu a racionalidade pela qual constrói seu sistema interpretativo dos elementos religiosos presentes; do ideário cristão, tirou o aspecto ético com que privilegia virtudes como o amor, a caridade, a fraternidade e o perdão; e da ciência, adaptou o seu método investigativo para analisar o que chama de manifestação espiritual, aproveitando a ocorrência de fenômenos estranhos – por exemplo, as mesinhas girantes – para romper as barreiras do sobrenatural.


			A imprensa, de acordo com relato de Wantuil (2007, p. 58-59), também deu amplo destaque: o Indépendence Belge – jornal belga – transcreve as impressões de Júlio Lecomte, célebre autor dramático, romancista e jornalista francês: “[...] nenhuma vontade, nenhuma resistência se pode opor a essa força desconhecida, espantosa, que me subjugava de tal maneira, que não mais ousei rir”; o La Patrie – outro jornal francês – de 11 de maio de 1853, publica: 


			[...] fazer dançar as mesas é coisa muito difícil, mas conseguir que elas falem; obter delas respostas às perguntas mais indiscretas; fazê-las predizer a chuva e o tempo bom, isto parece muito mais extraordinário e de mais difícil digestão; 


			O L’Illustration (14 de maio de 1853, p. 305-306) traz a notícia: “A Europa inteira, que digo eu, a Europa? Nesse momento o mundo todo tem a cabeça transtornada por uma experiência que consiste em fazer girar uma mesa. Em todas as partes só se ouve falar na mesa que gira!”.


			Assim, como muitas religiões que se iniciaram pela pregação de um indivíduo que constrói e divulga seus pensamentos, o espiritismo se iniciou como uma proposta estruturada com as pesquisas de um pedagogo francês – Hippolyte-Léon Denizard Rivail (1804-1869) – de quem se falará mais adiante. Essas pesquisas iniciaram com a curiosidade de Rivail pelo fenômeno das mesinhas girantes. No entanto, de acordo com Wantuil (2007), as pesquisas não foram só de Rivail, o futuro Allan Kardec, pois, muitas outras personalidades do mundo das artes, das ciências e da filosofia dedicaram-se ao estudo desses fenômenos inusitados, ainda no século XIX. Nos Estados Unidos, por exemplo, o Juiz do Supremo Tribunal de Nova Iorque, John Worth Edmonds; o novelista Fenimore Cooper; o historiador J. Bancroft; o poeta Quaker Willis; os professores W. Bryant, B. K. Bliss, W. Edwards, e David A. Wells, da Universidade de Harvard; além do renomado cientista Paul Gibier, diretor do Instituto Bacteriológico de Nova Iorque. Na Inglaterra, Alfred Russel Wallace, naturalista, Willian Crookes, o descobridor da energia radiante; Na França, Charles Richet, professor na Faculdade de Medicina de Paris, Camille Flammarion, astrônomo, e Victor Hugo, romancista. Na Itália, Cesare Lombroso, professor na Faculdade de Medicina de Turim, Giovanni Schiaparelli, Diretor do Observatório Astronômico de Milão; na Rússia, Alexandre Aksakof, diretor do jornal Os Estudos Psíquicos e conselheiro de Estado do Imperador da Rússia; na Alemanha, Friedrich Zöllner, astrônomo e físico, professor na Universidade de Leipzig, dentre outros.


			1.2 Precursores do espiritismo kardecista


			O espiritismo teve seus eventos precursores, que, desde o século XVII, apresentavam ideias bastante próximas da teoria espírita e lidavam com fenômenos mediúnicos semelhantes aos pesquisados por Allan Kardec, dois séculos depois. Esses precursores fazem parte de uma revolução do pensamento iniciada no século XVI, com a filosofia moderna de Renée Descartes, que insuflou ventos de renovação pelos séculos seguintes. O dogmatismo religioso cerceara o pensamento durante séculos, e em pleno século XIX, a Europa respirava a liberdade ensejada pela Revolução Francesa e os novos saberes consequentes do iluminismo. Os fenômenos sobrenaturais, anteriormente tomados à conta de obras do demônio, ou da Providência Divina, passavam a ser observados e estudados com outros olhos. Reforço, aqui, que a mediunidade não é um fenômeno espírita, mas um fenômeno humano. Sendo assim, ela sempre existiu, e a história nos dá dela inúmeros relatos, que foram interpretados como fatos milagrosos ou sobrenaturais.


			Nos dois séculos precedentes, alguns médiuns ficariam famosos e podem ser considerados precursores de Kardec, pela abordagem nova de considerar o fenômeno mediúnico como um fenômeno normal, porém pouco estudado. Um deles, sueco de Estocolmo, foi Emmanuel Swedenborg (1688-1772). Swedenborg era grandemente interessado e estudioso das ciências naturais e percorreu boa parte da Europa, tendo contato com inúmeros sábios e pesquisadores da sua época: “Seria muito prolixo”, diz Swedenborg, “[...] nomear todos os eruditos que conheci durante essas viagens, pois nunca perdi a oportunidade de conhecê-los nem de visitar e examinar bibliotecas, galerias de artes, museus e outras entidades de interesse” (SWEDENBORG, [19--?] apud TROBRIDGE, 1998, p. 31). 


			Ainda menino, Swedenborg teve suas visões. Parecia poder ver a distância. Sua mediunidade aflorou realmente em Londres, em abril de 1744. Sua vidência se ampliou e além dela, outras faculdades mediúnicas se manifestaram. Dizia ver o plano espiritual em sua natural amplitude e realidade. Via e ouvia espíritos. Ao descrever o plano espiritual, segundo Doyle (1960), Swedenborg falava de arquitetura, do artesanato, das flores, dos frutos, das escolas, dos museus, das academias, das bibliotecas e dos esportes. Ficou conhecidíssimo o caso Gothenburg, quando Swedenborg observou e descreveu, durante um jantar com 16 convidados, um incêndio que ocorria em Estocolmo, a 300 milhas de distância. Ainda segundo Doyle (1960), o caso foi investigado por Immanuel Kant (1724-1804), seu contemporâneo. A natureza das informações sobre o mundo espiritual observado por ele foi muito semelhante às obtidas por Kardec com outros sensitivos, tempos depois. Desde 169 anos antes do surgimento da Doutrina Espírita com Rivail, Swedenborg já afirmava realizar comunicações com o plano espiritual, antecipando algumas das bases doutrinárias do espiritismo. Escreveu textos como Céu e Inferno, A Nova Jerusalém, Arcana Celestia, nos quais resume suas interpretações e revelações do mundo espiritual (DOYLE, 1960). Escreveu, também, O Diário Espiritual, que também relata suas experiências de percepção do mundo espiritual. “O diário compreende o período de fevereiro de 1747 a 29 de abril de 1765; mas os registros não estão cronologicamente ordenados e alguns estão sem data.” (TROBRIDGE, 1998, p. 81).


			Outro sensitivo famoso foi o escocês Edward Irving (1792-1834). De acordo com Doyle (1960), foi cura, ou assistente do grande Chalmers, que era, então, o mais famoso clérigo da Escócia. Com a vacância do pastorado da pequena igreja escocesa de Halton Garden, fora de Holborn, em Londres, o cargo foi oferecido a Irving. Era ele um bom pastor, a despeito de seu notório conservadorismo, considerado excessivo para a época. Acreditava-se que “[...] os dons espirituais dos primeiros dias reapareceriam antes do fim dos tempos e entre eles, aparentemente, estava o esquecido dom das línguas, voltando como dom da humanidade”, (DOYLE, 1960, p. 47) e isso acontecia na igreja de Irving. Sons, gritos, ruídos estranhos, frases (DOYLE, 1960).


			Por essa época, dois sensitivos, Campbell e MacDonald, começaram a falar línguas estranhas. Os profetas de Albury, um grupo de estudiosos das escrituras, foram designados por Irving para investigar o caso e considerou-os “autênticos”. De retorno para Hatton Gardem, já em julho de 1831, diversas pessoas começaram a notar fenômenos estranhos em suas casas, em recintos fechados e na própria sacristia. O fenômeno se assemelhava a uma possessão que induzia o indivíduo a falar sem controle, onde estivesse. “Os gritos vinham de homens e de mulheres e no primeiro caso, se reduziam a ruídos ininteligíveis, que tanto eram meros grunhidos, quanto linguagem inteiramente desconhecida” (DOYLE, 1960 p. 48). Aos sons de uma língua estranha que ocorriam em Albury, foram sendo pouco a pouco adicionadas palavras em inglês. Por insistência dos espíritos, os sensitivos começaram a ditar informações e conceitos que batiam frontalmente com as tradições da pequena comunidade. 


			Como as comunicações não condiziam com as doutrinas vigentes, foram atribuídas ao diabo. Instalou-se o caos. Acusações recíprocas atormentaram o pastoreio de Irving. Diversos crentes passaram a profetizar e anunciar coisas que, posteriormente, aconteciam e não aconteciam. A luta de Irving para a manutenção do equilíbrio em sua Igreja foi dura. As vozes não cessavam, e as manifestações continuaram ainda por algum tempo. 


			Também na comunidade dos shakers, nos Estados Unidos, começaram a essa época as manifestações de espíritos de índios. Corria o ano de 1837, e os fenômenos se iniciaram com os costumeiros avisos por sinais. 


			Os principais visitantes eram espíritos de peles-vermelhas, que vinham em grupos como uma tribo. Um ou dois presbíteros deveriam estar na sala de baixo, aí batiam à porta e os índios pediam licença para entrar. Dada a licença, toda a tribo de espíritos invadia a casa e em poucos minutos por toda parte ouvia-se o seu “whoop!” “whoop!”. Os gritos de “whoop!”, aliás, emanavam dos órgãos vocais dos próprios “shakers”. (DOYLE, 1960, p. 54).


			Esses fatos foram registrados por F. W. Evans, no New York Daily Graphic, de 24 de novembro de 1874, e reproduzidos pelo famoso Coronel Olcott, em seu livro Gente do Outro Mundo. A relação com os fenômenos estudados por Kardec aí se liga ao método. O Sr. Evans e seus companheiros passaram a estudar o fenômeno e concluíram que a sua análise poderia ser dividida em três fases: a primeira seria provar ao observador que o fenômeno era verdadeiro; a segunda era a fase de instrução, na qual se reconhecia a validade das informações passadas por esses espíritos; e a terceira, dita “fase missionária”, era a aplicação prática. Nessa fase, os shakers chegaram à conclusão que os espíritos dos índios tinham vindo também aprender, e não apenas ensinar, num processo de troca de informações e esclarecimentos para ambos os grupos. Tal método e tal constatação também foram verificados pelos estudiosos do espiritismo, após 1857. Louis Alphonse Cahagnet (1805-1885), conceituado magnetizador, nascido em Caen, França, em 1809, é outro precursor do estudo dos fenômenos mediúnicos e da vida após a morte. Em 1847, lançava o livro Arcanes de La Vie future dévoilés, no qual descreve as comunicações estabelecidas com espíritos de várias origens, por intermédio de pacientes em estado sonambúlico, ou de êxtase, estados provocados pela ação magnética. (WANTUIL; THIESEN, 1980).


			Escreve Cahagnet: “No seu estado espiritual a alma representa o homem em toda a sua forma e cada uma das suas partes. Suas paixões e prazeres, superioridade e inferioridade de inteligência se encontra individualizada, como na terra...” (CAHAGNET, 1848, xiv).


			Mais tarde, Cahagnet publicou os livros Sanctuaire Du Spiritualisme (1850), Lumière dês morts ou Études magnetiques, philosophiques et spiritualistes (1851) e o conhecido Traitement dês maladies, em que, por intermédio da médium Adèle Maginot, apresentava uma relação de plantas com propriedades medicinais (WANTUIL; THIESEN, 1980). É nos arcanos que lemos no tomo I: “Vou demonstrar que vossos pais e amigos ali [mundo espiritual] vos esperam com impaciência, e que podeis, embora ainda sobre este Globo, entrar em comunicação com eles, falar-lhes e deles obter as informações que julgardes necessárias.” (WANTUIL; THIESEN, 1980, p. 95). Os conceitos contidos na maioria dos livros de Cahagnet também estão em sintonia com os conceitos propostos nas obras de Kardec. Dessa forma, ele vem juntar-se ao movimento de precursores das ideias espíritas que aflorariam em 1857. 


			Outro personagem precursor na história do espiritismo é Andrew Jackson Davis (1826-1910). Embora tenha nascido depois de Rivail, publicou algumas de suas obras sobre seus contatos com o mundo espiritual, pelo menos 10 anos antes do surgimento do espiritismo. Davis nasceu num distrito rural do Estado de Nova Iorque (EUA), de família modesta, “[...] era um menino pouco atilado, falto de atividade intelectual, corpo mirrado, sem nenhum traço que denunciasse a sua excepcional mediunidade futura” (WANTUIL; THIESEN, 1980, p. 86). Desenvolveu a mediunidade de clarividência – fenômeno dito parapsicológico, que permite a percepção visual de coisas invisíveis ou ditas “do mundo espiritual”. Quando em transe, falava várias línguas, inclusive o hebraico. Foi estudado por diversas autoridades médicas e científicas, inclusive por Edgar Alan Poe. Suas faculdades medianímicas se intensificaram após os 21 anos. Passou a presenciar e descrever o processo do desencarne com grande semelhança aos processos de mesma natureza descritos por Allan Kardec, na França, e nos livros psicografados por Chico Xavier, no Brasil. Um evento que pode ligá-lo de forma importante à história inicial do espiritismo é o de ter registrado em suas notas, em 31 de março de 1848, o seguinte trecho: 


			Esta madrugada um sopro fresco passou pelo meu rosto, e ouvi uma voz suave e firme, dizer-me: ‘Irmão, foi dado início a um bom trabalho; contempla a demonstração viva que surge.’ Pus-me a cismar no significado de tal mensagem. (WANTUIL; THIESEN, 1979, p. 89).


			Davis também escreve:


			Assim, o fenômeno, conhecido como magnético, não controverte ou subverte de forma alguma as leis da natureza, mas, portanto, deveria ser encarado como uma progressão, um posterior desenvolvimento das leis que regem os seres orgânicos. A perfeição final de todas as substâncias, a existência etérea das esferas espirituais e os meios pelos quais recebo impressões são evidentes para mim. [...], mas, devo revelar as coisas à medida que as impressões são recebidas [...] E devo proceder para dar as aparências de todas as segundas esferas como elas são para mim manifestadas. (DAVIS, 1847, p. 42).


			1.2.1 Os ruídos de uma casa metodista norte-americana


			Em 31 de março de 1848, em Hydesville, vilarejo típico do Estado de New York, a casa da família Fox começou a perceber com mais intensidade certos sons, como pancadas e arranhões nas paredes e nos móveis, sem que fosse possível determinar sua causa, fato que teve grande repercussão na América. Os Fox eram metodistas e além dos pais, moravam na casa duas irmãs – Kate e Margaret – com 11 e 14 anos, respectivamente. Alugaram a casa em 11 de dezembro de 1847. Foi no início do ano seguinte que voltaram a ser ouvidos ruídos que haviam sido notados por antigos inquilinos. “Parece que esses ruídos não incomodaram a família Fox até meados de março de 1848. Desta data em diante cresceram continuamente de intensidade. Às vezes eram simples batidas; outras vezes soavam como o arrastar de móveis” (DOYLE, 1960, p. 74). 


			É impossível fixar uma data para as primeiras aparições de uma força inteligente exterior, de maior ou menor elevação, influindo nas relações humanas. Os espíritas tomaram oficialmente a data de 31 de março de 1848, como começo das coisas psíquicas, porque o movimento foi iniciado naquela data, entretanto, não há época na história do mundo em que não se encontrem traços de interferências preternaturais e o seu tardio reconhecimento pela humanidade. A única diferença entre esses episódios e o moderno movimento é que aqueles podem ser apresentados como casos esporádicos, de extraviados de uma esfera qualquer, enquanto os últimos têm as características de uma invasão organizada. (DOYLE, 1960, p. 33).


			Em 31 de março de 1848, as batidas se intensificaram. Os raps se faziam ouvir por todos os cantos. Foi então que a menina Kate desafiou a força invisível, a repetir as batidas que ela produzia. “Here, Mr Split-foot, do as I do” (BRITTEN, 1870, p. 34), ela disse. Então, aconteceu. A força invisível respondia às provocações. E mais: Kate concluiu que a força conseguia ver, também, e não apenas ouvir, pois quando ameaçava dar uma pancada sem tocar a madeira, a força respondia. “Mrs. Fox ficou admirada daquele resultado e da posterior descoberta de que aquela força, ao que parecia, era capaz de ver e ouvir, pois quando Kate dobrava o dedo, sem barulho, o ‘arranhão’ respondia.” (DOYLE, 1960, p. 54).


			Esses arranhões, junto das batidas, eram típicos das comunicações iniciais. Provavelmente, destinavam-se a caracterizar melhor a comunicação, e não se confundir com barulhos comuns. Uma comunicação lenta, mas inteligível e eficaz, se estabeleceu. Vizinhos compareciam à casa dos Fox e obtinham respostas precisas às suas perguntas. A comunicação mais importante foi atribuída ao espírito de um homem que havia sido assassinado e enterrado naquela casa. O comunicante invisível forneceu ainda a sua história: fora vendedor ambulante, que antigos moradores daquela casa assassinaram, havia 5 anos, para lhe furtar o dinheiro que trazia; seu corpo se achava sepultado no porão, a 10 pés de profundidade (WANTUIL; THIESEN, 1980). As escavações, de início, não revelaram os despojos. No verão de 1848, o Sr. Fox, ajudado por amigos da comunidade, reiniciou as escavações e encontraram cabelos e ossos humanos.


			Só 56 anos mais tarde foi feita a descoberta que provou, acima de qualquer dúvida, que alguém realmente havia sido enterrado na adega dos Fox. A descoberta, noticiada no Boston Journal, de 23 de novembro de 1904, “[...] foi feita por meninos de escola, que brincavam na adega da casa de Hydesville” (DOYLE, 1960, p. 83). Foi descoberta, também, uma lata de mascate e mais ossos. Com o depoimento de Lucretia Pulvier, antiga empregada dos Bell, moradores anteriores da casa, foi constatada a visita do mascate e confirmada a suspeita de que o casal Bell havia assassinado o comerciante. A originalidade do caso foi a comunicação que, de forma intensa e extensa, se estabeleceu entre muitas pessoas de Hydesville e espíritos diversos. As irmãs Fox percorreram os Estados Unidos produzindo comunicações com espíritos, aparentemente conseguindo convencer seus espectadores.


			Numa sessão realizada em Nova Iorque, em 1850, sentados ao redor de uma mesa, vemos Fenimore Cooper, o historiador J Bancroft, o Hawks, os doutores J. W. Francis e Marcy, o poeta Quaker Willis, o poeta Bryant, o general Lyman e o periodista Bigelow, do Evening Post. Todos se manifestaram satisfeitos com a sessão e declararam: “As maneiras e a conduta das jovens (as irmãs Fox) são tais que tudo indica a favor delas”. (WANTUIL, 2007, p. 8).


			No entanto, nem todos aceitavam como verdadeiras as manifestações dos Fox. A família inteira foi expulsa da Igreja Episcopal Metodista. Como os raps continuavam, os Fox se mudaram para Rochester, onde a população também não os viu com bons olhos. “O povo amotinou-se contra os Fox; estes se ofereceram para dar uma prova pública dos fenômenos em presença da população de Rochester reunida na maior sala da cidade, em Corynthian Hall.” (GIBIER, 2002, p. 39). Foi nomeada uma comissão para avaliar as manifestações mediúnicas dos Fox. A primeira concluiu pela sua autenticidade; foi então nomeada uma segunda comissão, que chegou à mesma conclusão; então, foi nomeada uma terceira e última comissão que, perante Rochester, concordou com as duas primeiras. 


			Conta Emma Hardinge Britten (1823 – 1889), em seu livro Modern American Spiritualism, que a multidão presente no Corynthian Hall revoltou-se com o veredito das comissões e dispuseram-se a linchar os Fox, o que provocou uma intervenção de alguns renomados cidadãos para defendê-los, principalmente o Reverendo Metodista A. H. Jervis, que haveria dito: “[...] que a máfia de bandidos que desejassem linchar as meninas deveriam fazê-lo – uma vez que tentassem – sobre seu cadáver” (BRITTEN, 1870, p. 46, tradução nossa). Segundo Emma Hardinge, essa foi a primeira investigação pública sobre o moderno espiritualismo.


			A 8 de maio de 1852, foi publicado, em Nova Iorque, “[...] o primeiro periódico espírita do mundo, o Spiritual Telegraph, subvencionado pelo negociante, Mr. Partridge, com o auxílio do Rev. S. B. Britain” (WANTUIL, 2007, p. 10). Depois dele, publicações como The American Spiritualism, do Juiz Edmonds, Juiz da Suprema Corte de Nova Iorque; Experimental Investigation of Spirit Manifestation, de Robert Hare, professor da Universidade da Pensilvânia; Footfalls on the Boundary of Another World, de Robert Dale Owen, escritor, tornaram o estudo científico das manifestações mais conhecido (WANTUIL, 2007, p. 226).


			De 1850 a 1860, só se falava disto em toda a parte; as sociedades sábias examinavam, os clérigos discutiam, os homens de letras, os advogados, todo o mundo, em uma palavra, agitavam-se e... injuriava-se. Foi a coisa a tal ponto que o Conselho Legislativo do Alabama, para lançar um pouco de água fria sobre a efervescência epidêmica que se apoderara dos cérebros norte-americanos, votou uma resolução (bill) decretando que toda pessoa disposta a se entregar às manifestações espiritualistas seria condenada a pagar uma multa de 500 dólares. (GIBIER, 2002, p. 42).


			No entanto, o governador do Alabama recusou-se a sancionar a lei.


			Em 1852, tem lugar a primeira convenção espiritualista, na cidade de Cleveland, Estados Unidos, evento no qual se decidiu enviar à Europa missões de propaganda da nova religião. Houve até um manifesto dos professores W. Bryant, B. K. Bliss, W. Edwards e David A. Wells, da universidade de Harvard, “[...] para apoiar com seus testemunhos a autenticidade dos movimentos e elevação da mesa, sem que para isso entrasse em jogo qualquer agente físico conhecido (WANTUIL, 2007, p. 10).


			“Em 1854, o modern spiritualism congrega cerca de três milhões de adeptos nos Estados Unidos e cerca de dez mil médiuns, profissionais da comunicação com o Além” (AUBRÉE; LAPLANTINE, 2009, p. 28). Nesse mesmo ano, a 10 de junho, constituiu-se a Sociedade para a Difusão do Conhecimento Espírita, na cidade de Nova Iorque, contando, entre seus frequentadores, com o Juiz Edmonds e o governador Tallmadge, de Wisconsin (DOYLE, 1960). 


			No entanto, o movimento espiritualista agita os contrários. Uma das primeiras instituições religiosas a se manifestar é a Igreja Católica. Por meio de um dos seus jornais, o Boston Pilot, passa a advertir seus fiéis dos perigos da comunicação com os espíritos, relacionando essa prática com distúrbios mentais. “Frequentemente, os médiuns dão sinais inequívocos de um estado anormal de suas faculdades mentais e alguns deles, dão sinais de estarem realmente possuídos pelo demônio. Boston Pilot, 1º de junho de 1852” (AUBRÉE; LAPLANTINE, 2009, p. 29). Também a Associação Científica Americana se pronunciou, condenando as conclusões do Robert Hare, já citado anteriormente, que havia investigado o fenômeno mediúnico e publicado suas conclusões favoráveis à sua autenticidade. O Hare também foi duramente criticado pelos seus colegas de Harvard, que o denunciaram pela “insana adesão à gigantesca mistificação” (DOYLE, 1960, p. 131). Esse renomado Instituto de Ensino de Boston chegou a expulsar um aluno, em 1857, sob a acusação da prática da mediunidade. 


			Em 1852, foram para a Escócia e para a Inglaterra alguns seguidores do modern spiritualism. Mas a investigação dos fenômenos aí ocorridos também teve defensores e detratores. Se houve muito interesse sobre o que provocava esses fenômenos, a sua explicação ficou longe de ser unânime. Essa onda de fenômenos e pesquisas também instigaria pesquisadores na Europa, que, nesse momento, vivia ainda os reflexos das transformações promovidas pela era napoleônica e seus conflitos com as monarquias regionais. Era uma época de grandes transformações da vida e do pensamento europeu. 


			1.2.2 Os precursores europeus de Kardec (1852)


			Se foi nos Estados Unidos que o modern spiritualism surgiu com os fenômenos de Hydesville, foi na França que ele se tornou spiritisme, termo cunhado por Allan Kardec para diferenciar o conjunto das novas ideias daquelas associadas ao espiritualismo. “Se adotei os termos espírita e Espiritismo, é porque eles exprimem, sem equívoco, as ideias relativas aos Espíritos. Todo espírita é necessariamente espiritualista, mas nem todos os espiritualistas são espíritas.” (KARDEC, 2008, p. 40). 


			No século XIX, a liberdade de expressão e de pensamento era prerrogativa de poucas nações, e a ciência, como a conhecemos hoje, também. Eram poucos os lugares onde se poderia pesquisar cientificamente determinados fenômenos e expô-los de forma razoavelmente livre. Dentre esses lugares, os Estados Unidos era um lugar privilegiado.


			Mesmo na Europa, fenômenos como esses eram tidos como prestidigitação e truques, e não eram levados a sério. Em 1852, uma publicação de autoria de Adin Ballou, An Exposition of Views Respecting the Principal Facts, Causes, and Peculiarities Involved in Spirit Manifestation, foi apresentada ao público londrino, pelo editor G. W. Stone, dando notícia do que ocorria nos Estados Unidos, referente aos fenômenos mediúnicos. Somente quando os fenômenos das mesinhas girantes inundaram os salões europeus é que a ciência demonstrou algum interesse. Na Inglaterra, na Alemanha, na Itália, na França e na Rússia, foram realizadas as pesquisas mais aprofundadas sobre o fenômeno. “Todo mundo quer participar e os mais dotados tornam-se rapidamente, como nos Estados Unidos, profissionais da comunicação com os mortos.” (AUBRÉE; LAPLANTINE, 2009, p. 31). O interesse pelo fenômeno foi fortalecido pela participação de Maria. B. Hayden, conhecida médium americana, que, nesse mesmo ano de 1852, chegou à Inglaterra, e de Robert Owen, reformista social, que se convenceu da veracidade dos experimentos. Credita-se a Mrs. Hayden ter levado o modern spiritualism para a Europa.


			A Sra. Hayden realizou inúmeras sessões das quais participaram personalidades da sociedade inglesa, irlandesa e escocesa. Paralelamente, em Yorkshire, na cidade de Keighley, médiuns americanos e um inglês, David Weatherhead, realizavam sessões mediúnicas. As sessões se tornaram populares, e em 1853, nova publicação, Practical Instructions in Table-Moving, with Physical demonstration, de um médico inglês, aprofundava o estudo das manifestações. Chegada ao continente, a prática de sessões mediúnicas tornou conhecidas as experiências de outros pesquisadores, como as do médico alemão Justinus Andreas Christian Kerner (1786-1862), que trabalhava com a médium alemã, Frederica, trabalho do qual veio a lume o seu livro A vidente de Prevorst. Ficou também conhecido o caso de uma menina de 11 anos, Filipina Sänger, na cidade de Bergzabern, que, sob cuja interferência eram produzidos rappers. Ela também falava, em transe, sobre assuntos diversos, assombrando os assistentes (WANTUIL, 2007, p. 26).


			1.3 Espiritismo: ciência ou religião?


			Desde o seu início no século XIX, o espiritismo esteve entre três polos: de um lado, os que o consideravam uma nova ciência; do outro, estavam os poucos que consideravam o espiritismo uma religião; e outros, ainda, apenas como uma filosofia. Nas obras de Kardec, o aspecto científico estaria representado pelos livros O Livro dos Médiuns e A Gênese; o aspecto filosófico, por O Livro dos Espíritos; e o aspecto religioso, por O Evangelho Segundo o Espiritismo. A literatura espírita pós-Kardec está repleta de textos que abordam esses três aspectos, dependendo do foco que os autores desejam enfatizar. Ainda hoje, existem opiniões conflitantes, dentro e fora do meio espírita, sobre ser o espiritismo uma ciência ou uma religião. Vale a pena explorar um pouco mais esse tema.


			1.3.1 O espiritismo como ciência


			Havia muita suspeita com relação às mesinhas girantes. O que se acreditava era que o movimento das mesas era provocado por prestidigitadores hábeis, e que as respostas eram acertadas por acaso. Quanto às pancadas, uma infinidade de motivos poderia produzi-las (DELANNE, 2006). Alguns pesquisadores chegaram à conclusão de que os sons e movimentos produzidos eram resultados de trações musculares, ainda que inconscientes. A imprensa se atira no assunto, publicando prós e contras. Em 18 de maio de 1853, o jornal Gazette de France, pelo seu redator-chefe, o barão Jacques de Lourdoueix, publica o seguinte:


			Os espíritos fortes e os incrédulos do século representam quase sempre um mesmo papel nesses assuntos; aqueles, embora desconcertados com o testemunho de seus sentidos, associam suas declarações às dos incrédulos. E quando sucede que sumidades da ciência são chamadas a verificar esses fatos maravilhosos, as objeções delas, digamo-lo, são sempre fracas, indecisas, incompletas, e revelam mais confusão que certeza. Se, pois, esses fatos sobrenaturais estão provados, conclui-se que não se poderia dar aqui melhor explicação a certa frase da Escritura, dizendo-se que a mesa escarnecerá dos negadores: irridebit eos. (WANTUIL, 2007, p. 61).


			Ainda de acordo com Wantuil, o jornal La Patrie, responde na mesma data, apresentando explicações para o fenômeno:


			Aqueles que giram a mesa e chapéus são quase todos de boa-fé; mas eles se enganam ao crerem que é por uma efusão de fluido magnético que fazem girar o objeto inanimado posto sob seus dedos. Tudo é devido a uma ação muscular imperceptível a eles mesmos e a todas as demais pessoas. Trata-se de um movimento vibratório emanado de milhares de pequenos ramos nervosos... Acrescei a isto a fadiga, a humidade das mãos, e tereis uma explicação, senão completamente satisfatória, pelos menos, plausível do fenômeno de que nos ocupamos. (WANTUIL, 2007, p. 61).


			O abade Francisco Moigno, teólogo e físico, em texto na revista Cosmos, de maio de 1853, da qual era o redator-chefe, acrescenta, seguindo os passos de Chevreul:


			Já que as mesas dançantes, polcantes, corredoras, falantes, transpuseram na segunda-feira última o limiar do santuário da Academia das Ciências, sob o título admiravelmente ambicioso: Influência da ação vital e da vontade sobre a matéria inerte, temos de abrir-lhe as páginas do Cosmos, e nós o fazemos com muito gosto, bastante felizes em poder, afinal, dar asas a esta verdade cativa, que se revoltava a ponto de querer quebrar-nos os dedos. [...] nem fatos extraordinários, nem descoberta memorável, nem influência desconhecida de agentes naturais ou de espíritos, sendo tudo consequência bem simples de uma causa fisiológica tão velha quanto o mundo: o resultado, fácil de prever, de movimentos musculares produzidos pela vontade e pela imaginação, sem que nossa alma tenha a consciência e o sentimento da impulsão dada por ela aos nossos órgãos, sob a influência de uma preocupação que a absorve, ou de um arrebatamento que a fascina e deslumbra. (WANTUIL, 2007, p. 64).


			Os jornais são, como de costume, os primeiros arautos dos acontecimentos, até que seu alarido incomode o suficiente, para que os especialistas e peritos se disponham a se pronunciar, baseados em seus saberes particulares. Se não era uma nova ciência, os fenômenos observados, pelo menos, provocavam a velha ciência. Em sessão de 18 de abril de 1859, sob a presidência do Sr. de Sarmont, a Academia de Ciências de Paris lança sobre seus registros uma comunicação do Sr. Jobert de Lamballe acerca de suas experiências com o curto peroneal lateral direito da Srta. X, que estava afetada “[...] há seis anos de movimentos involuntários regulares do músculo peroneal lateral direito [...] Esta moléstia é caracterizada por batimentos que são ouvidos atrás do maléolo externo direito e oferece regularidade do pulso” (GIBIER, 2002, p. 131). O Sr. Jobert registra que: “Este ruído fazia-se ouvir no leito, fora do leito, a distância bastante considerável do lugar em que repousava a moça. [...] O ruído se assemelhava, às vezes, a uma esfregadura, a uma raspagem” (GIBIER, 2002, p. 132).


			Conclui, ainda, o Sr. Jobert de Lamballe, que o dito movimento muscular explica os ruídos que os charlatães aproveitaram para relacioná-los a fenômenos sobrenaturais e que, com certo treinamento, qualquer pessoa poderia fazer o curto peroneal ressoar no ambiente. Cita até o caso de um Sr. Schiff, dos Estados Unidos, que, interessado também em explicar os fenômenos, conseguiu, “[...] diante de muitas pessoas (uns cinquenta assistentes), imitar os prodígios dos espíritos batedores, com ou sem calçado, de pé ou deitado” (GIBIER, 2002, p. 134). Paul Gibier, diretor do Instituto Pasteur de Nova Iorque, questiona então o ventriloquismo do curto peroneal, a que chama de tenosite crepitante, e convida o Sr. Jobert a observar as pancadas apresentadas por um médium e durante o fenômeno, tocar “[...] as bainhas tendinosas dos peroneais direitos e esquerdos, longos e curtos do dito médium, a fim de certificar-se se os ruídos eram produzidos por contrações desses músculos” (GIBIER, 2002, p. 139). Paul Gibier questiona a generalização do músculo estalante para explicar os fenômenos mediúnicos citados e aprofunda o estudo dos fenômenos espiríticos com base em suas próprias experiências e nas de outros pesquisadores, em seu livro O Espiritismo: faquirismo ocidental.


			Outros cientistas colocaram os fenômenos mediúnicos como objetos da ciência e desenvolveram teorias paralelas e convergentes, prós e contras a intervenção de espíritos, como relata o engenheiro francês Gabriel Delanne, em seu livro O Fenômeno Espírita: testemunho dos sábios: Justinus Kerner (1786-1862), médico, escritor e poeta alemão, publicou, em 1830, os resultados de suas experiências com a médium Frederica Hauffe, a Vidente de Prevoust; Johann Karl Friedrich Zöllner (1834-1852), astrônomo alemão e professor da Universidade de Leipzig, estudou a mediunidade de Henry Slade, que consistia, entre outros, na produção de escrita direta sobre ardósia; Robert Hare (1781-1858), químico americano, professor na Universidade da Pensilvânia, iniciou seus estudos em 1853 sobre a movimentação da matéria sobre a influência dos espíritos; Willian Crookes (1832-1919), químico e físico inglês que estudou a materialização de espíritos com a médium Florence Cook; Cesare Lombroso (1835-1909), médico, cirurgião e cientista italiano, que estudou os fenômenos produzidos pela médium italiana Eusápia Paladino. 


			Zêus Wantuil, em seu livro As mesas girantes e o Espiritismo, também cita outros cientistas da época do surgimento da Doutrina Espírita, que estudaram os fenômenos mediúnicos trazendo a ciência para a discussão desses eventos tidos como sobrenaturais: Michel-Eugène Chevreul (1786-1889), físico e químico francês, que contestou o fenômeno de tiptografia (produção de sons por interferência de espíritos); Antoine Joseph Jobert de Lamballe (1799-1867), cirurgião francês, autor da teoria do curto peroneal, citada acima; Michael Faraday (1791-1867), físico e químico inglês que realizou experiências sobre as mesinhas girantes e concluiu que seus movimentos resultavam da ação dos dedos e das mãos “[...] que impulsionam a mesa, fazendo pressão sobre ela” (WANTUIL, 2007, p. 106); Jacques Babinet (1794-1872), físico e astrônomo, membro da Academia das Ciências de Paris, que também estudou as mesinhas girantes.


			A extensa lista de cientistas e sábios que se dedicaram ao estudo dos fenômenos ditos pelo espiritismo como mediúnicos e provocados por espíritos confere a esses fenômenos uma qualidade especial: a de que são observáveis e passíveis de serem analisados pela ciência. Dos estudos desses fenômenos, esses cientistas elaboraram teorias diversas, algumas das quais deram apoio à teoria espírita, também oriundas de uma observação metódica e direta sobre esses fenômenos. Allan Kardec, com certeza, no início de suas pesquisas sobre os fenômenos mediúnicos, considerava o conjunto do conhecimento gerado pelo seu trabalho uma nova ciência. 


			Talvez nos contestem a qualificação de ciência que damos ao Espiritismo. Certamente não teria ele, em nenhum caso, as características de uma ciência exata, e é precisamente aí que reside o erro dos que o pretendem julgar e experimentar como uma análise química, ou um problema matemático: já é bastante que seja uma ciência filosófica. Toda ciência deve basear-se em fatos; mas os fatos, por si sós, não constituem a ciência; ela nasce da coordenação e da dedução lógica dos fatos: é o conjunto de leis que os regem. Chegou o Espiritismo ao estado de ciência? Se por isto se entende uma ciência acabada, seria sem dúvida, prematuro responder afirmativamente; entretanto, as observações já são hoje, bastante numerosas para nos permitirem deduzir, pelo menos, os princípios gerais, onde começa a ciência. (KARDEC, 2004b, p. 23).


			Esse texto, produzido em janeiro de 1858, na primeira edição da Revista Espírita, jornal de estudos psicológicos, reflete a preocupação do codificador da Doutrina Espírita em lhe dar uma categoria. Não podendo ainda definir a natureza da pesquisa em seu início, dá-lhe o rótulo de ciência, por ter ela nascido da observação sistemática de fenômenos que considerava naturais e, portanto, passíveis de experimentação e teorização. Kardec justifica, então, a priori, o espiritismo como ciência, pelo estudo sistemático que fez de fatos observáveis. Busca nesse estudo uma verdade que os explique dentro do estoque de recursos disponíveis em seu tempo. Kardec tem consciência de que o objeto de sua pesquisa é o que, até ali, fora considerado sobrenatural e, portanto, fora das explicações das leis naturais conhecidas pela ciência. Por isso, era preciso adaptar o método científico existente à realidade dos fenômenos que passava a pesquisar. Da mesa que se movia sem explicação aparente, avançou para a identificação de inteligências que dizia brotar da matéria inerte. Perguntava-se à mesa, e ela respondia.


			Qualquer classificação exige método, análise e conhecimento aprofundado do assunto. Ora, no mundo dos Espíritos, os que possuem limitados conhecimentos são, como neste orbe, os ignorantes, inaptos a aprender uma síntese, a formular um sistema; mesmo os que são capazes de tal apreciação podem mostrar-se divergentes quanto às particularidades, conformemente aos pontos de vista em que se achem, sobretudo se se trata de uma divisão, que nenhum cunho absoluto apresente. Linnée, Jussieu, Tournefort, tiveram, cada um, o seu método, sem que a Botânica, em consequência, houvesse experimentado qualquer modificação. É que nenhum deles inventou as plantas, nem seus caracteres. Apenas observaram as analogias, segundo as quais formaram os grupos ou classes. Foi assim que também procedemos. Não inventamos os espíritos, nem seus caracteres; vimos e observamos, julgamo-los pelas suas palavras e atos, depois os classificamos pelas semelhanças. É o que cada um teria feito em nosso lugar. (KARDEC, 2004b, p. 71).


			Kardec aplicava os métodos que aprendera e desenvolvera em sua vida profissional e pelos quais teve vários de seus trabalhos reconhecidos e até premiados como o que recebeu, em 1831, da Academia Real de Arras, por ter saído vencedor em um concurso daquela instituição. O fenômeno das mesinhas girantes apreciados por Kardec e pelos cientistas citados não eram fenômenos religiosos, eram fenômenos físicos. Eram corriqueiros e assombraram a Europa do século XIX. Bem que as academias evitaram envolver-se, mas o barulho era alto demais para ser ignorado. Mesas estão se movendo! Por que as mesas se movem? “Livros que tratavam dessas mesas começaram a aparecer, atraindo leitores aos milhares, citando-se, entre os autores, Roubaud, Gasparin e Mirville e outros” (WANTUIL; THIESEN, 1980, p. 59).
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